
Movimento 
Internacional 
Nós  
      Somos  
          Igreja 

Por uma igreja inclusiva 

Em Portugal: 

- toma posição, por si só, ou em conjunto 
com o Movimento Internacional, sobre 
documentos ou atitudes da Santa Sé, 

- toma posição sobre acontecimentos 
nacionais relacionados com a Igreja, 

- comenta documentos da Conferência 
Episcopal,  

- procura dialogar com membros do epis-
copado e com a Nunciatura Apostólica, 

- mantém uma rede, aberta, que distribui 
informação nacional e internacional aos 
inscritos, por correio electrónico, 

- organiza conferências, debates e encon-
tros, com personalidades nacionais e 
estrangeiras, 

 -mantém contactos regulares com os 
meios de comunicação social, 

- participa em reuniões e peregrinações 
do Movimento Internacional, 

- pertence à federação internacional de 
Rede Europeia 'Igreja em Liberdade', com 
estatuto consultivo no Conselho da Euro-
pa,   

- mantém um sítio na Internet. 

 

O actual coordenador internacional do 
IMWAC (International Movement We  Are 
Church) é o português Pedro J. Freitas 
(2010-2013). 

O que faz? 

N Ó S  S O M O S  I G R E J A  

Rua Rodrigo da Fonseca, 70, r/ch Dto 
1250-193 Lisboa, Portugal 
Tel: +351 91 460 2336 
Email:nossomosigrejaportugal@gmail.com 
www.we-are-church.org/pt/ 
www.facebook.com/nossomosigreja 
 
 

Se quer receber informação regular da rede, 

contacte o NSI-PT! 

O Movimento Internacional 'Nós Somos Igre-
ja' é constituído por católicas/os que enten-
dem, segundo os Evangelhos e o Concílio 
Vaticano II, que a Igreja é o conjunto das 
pessoas baptizadas, as quais têm uma enor-
me responsabilidade na fidelidade à mensa-
gem de Jesus Cristo.   

Considera que há reformas a realizar na ins-
tituição, a nível de organização e de funcio-
namento, reformas expressas na Petição do 
Povo de Deus. 

O Movimento constituiu-se em 1995, na 
Áustria, elaborando a Petição e recolhendo 
assinaturas. Rapidamente se estendeu a 
outros países. Em Portugal foi lançado em 
início de 1997.  

A Petição, com cerca de 2 milhões de assina-
turas, foi entregue na Santa Sé em  Outubro 
de 1997.  Em 2011, o Movimento existe  em 
22 países. 

O que é? 



vel contributo no anúncio do Evangelho  
Não há judeu nem grego, não há escravo nem 
livre, não há homem nem mulher; pois todos 
vós sois um só em Cristo Jesus (Gal. 3,28)  
 

3. Uma Igreja onde os ministérios orde-
n a d o s  s e j a m  r e e q u a c i o n a d o s  
Lembramos que:  

a) todos os baptizados (povo de sacerdo-
tes) podem ser chamados aos ministérios 
ordenados 

b) nem a Bíblia nem os dogmas estabele-
cem uma relação compulsiva entre 
alguns ministérios ordenados e celibato 
pelo que é necessário repensá-la  

c) é imperioso levar a Boa Nova a todos os 
cantos da terra e acompanhar pastoral-
mente o Povo de Deus. 

E este Evangelho do Reino será proclamado no 
Mundo inteiro, como testemunho para todas as 
nações. E então virá o Fim. (Mateus 24,14)  
 
4. Uma Igreja que valorize a sexualida-
de, elemento constitutivo do ser huma-
n o ,  c r i a d o  p o r  D e u s  
Esperamos:  

a) o respeito pela consciência dos/das 
católicos/as na tomada de decisões 
morais (por exemplo, em relação à saúde 
reprodutiva e à maternidade e paternida-
de responsáveis)  

b) a tolerância em vez de condenações 
redutoras (por exemplo, em matéria de 
relações pré-matrimoniais ou de homos-
sexualidade)  

1. Uma Igreja fraterna  
Pedimos:  

a)  o reconhecimento da igualdade de 
todos os crentes  

b)  a abolição do fosso entre leigos e clero 
para que haja corresponsabilidade do 
Povo de Deus  

c)  a criação de estruturas de comunica-
ção e de diálogo permanentes, a nível 
paroquial, diocesano, nacional e inter-
nacional, em que o Povo de Deus, sem 
excepções, possa aprofundar em liber-
dade e na atenção à palavra do 
Senhor, todas as questões que interes-
sam à Igreja 

d)  a participação das Igrejas locais na 
escolha dos seus próprios Bispos  

Vós que outrora não éreis povo, mas agora 
sois o Povo de Deus, que não tínheis alcança-
do misericórdia, mas agora alcançastes mise-
r i c ó r d i a .  ( I  P e d r o  2 ,  1 0 )  
 
2. Uma Igreja com uma nova atitude 
f a c e  à s  m u l h e r e s  
Desejamos:  

a) a plena integração das mulheres  

b) o seu acesso ao diaconato permanente  

c) o seu acesso ao sacramento da ordem 
e à condução da Igreja  

d) o reconhecimento do seu imprescindí-

Petição do Povo de Deus c) a reconciliação com todos os que 
estão em situação de exclusão (por 
exemplo, divorciados e recasados, 
sacerdotes casados, teólogos dissiden-
tes)  

Bem aventurados os misericordiosos porque 
alcançarão misericórdia. (Mateus 5,7)  
 
5. Uma Igreja empenhada nos direitos 
humanos, que valorize questões de 
o r d e m  é t i c a  e  m o r a l  
Procuramos:  

a) a promoção da paz efectiva entre os 
povos, o que implica novas formas de 
relacionamento internacional, nomea-
damente a reconversão da indústria do 
armamento  

b) a procura de justiça social, económi-
ca, racial, de género, e nomeadamente 
numa maior atenção à esfera da família 
e do trabalho  

c) a prevenção das várias formas de vio-
lência, pública e privada  

d) a opção pelo desenvolvimento huma-
no, solidário e sustentável e pela con-
servação da natureza  

Iahweh disse a Caim: "Onde está teu irmão 
Abel?" Ele respondeu: "Não sei. Acaso sou 
guarda de meu irmão?" E Iahweh disse: 
"Que fizeste! Ouço o sangue de teu irmão, do 
solo, clamar para mim!" (Génesis 4, 9-10). 
Quando o arco estiver na nuvem, eu o verei e 
me lembrarei da aliança eterna que há entre 
Deus e os seres vivos com toda a carne que 
existe sobre a terra. (Génesis 9,16) 


